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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Donativos para a igreja nova: 

Foram entregues esta semana os seguin-
tes donativos para o pagamento das 
obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: Águeda de Jesus Martins 
Ramos – 30 € (mensal); Anónima – 30 € 
(mensal); António Correia de Brito e 
Maria Isabel V. S. Brito – 20 € (mensal: 
março e abril); Luís Alexandre de Sá 
Ribeiro – 10 € (mensal); Madalena de 
Sousa Pereira – 5 € (mensal); Anónima – 

20 € (mensal); Maria da Conceição Frei-
tas da Lomba – 80 € (mensal: março a 
junho); Anónima – 10 € (mensal); Anó-
nima – 120 € (mensal); Pe. Manuel José 
Torres Lima – 250 € (mensal, referente à 
renúncia à mensalidade como pároco); 
Vítor Manuel Gonçalves Vieira – 10 € 
(mensal); Produto da venda de pagelas 
do Padroeiro, oferecidas por C. C. – 
30,85 €; Feirinha – mais 50 €, passando 
o total deste mês para 173,50 €. Bem 
hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

1 Seg 18,45 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues da 
Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; Maria do 
Rosário Pacheco Barbosa; Herculano da Conceição Coimbra 

2 Ter 18,45 José Augusto Pereira Chiado; Maria das Dores Pereira Carriço; 
José de Fátima Ferreira Chiado; Abílio Pereira Carriço; Elisabe-
te Machado e família; José Camilo da Costa Ramos; Francisco 
Rodrigues Gomes e José de Araújo Gomes; Arlindo Martins de 
Sousa Miranda; Maria da Conceição Vilela da Silva Viana; 
Esmeralda Martins de Sousa Miranda; Diamantina de Passos 
Pinto Sá; Vítor Carvalho da Silva (aniv.); Padre João Cardos de 
Oliveira (aniv.), Aníbal Antunes e Rosa Mendes; Durval Morais 
Figueira 

3 Qua 18,45 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares Fernan-
des de Castro, Luís Cerqueira e Gracinda Martins e Maria Fer-
nanda Rodrigues Lopes; Maria Helena Pinto Campos Varajão; 
Armando Gonçalves Martins; Maria Madalena Martins Balinha 
de Sá; Deolinda de Jesus Alves Novo 

4 Qui 18,45 José de Oliveira e Silva 
5 Sex 18,45 Carlos Manuel Martins da Silva; António Maria Pereira Mota 
6 Sáb 19 Domingos Fernandes, Conceição Coelho e José Pedro Coelho; 

Luísa da Silva; Manuel da Costa Alves Palma e esposa; Napo-
leão Oliveira da Cruz (6.º aniv.) 

7 Dom 10 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José Rodri-
gues e filhos, Acúrio de Brito e esposa; Teresa da Silva e Fer-
nando Pereira; Valdemar Crisóstomo do Souto (aniv.); Daniel 
Pereira Ribeiro; Fernando Carvalho Pereira; José Guimarães; 
Angelina Mesquita; Armando Martins Arezes e Maria Miquelina 
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Igreja Católica promove Semana 
de Oração pelas Vocações 

Iniciativa decorre entre 30 de abril e 
07 de maio 

 

A Igreja Católica promove, a partir deste 
domingo, a Semana de Oração pelas Voca-
ções, que em 2017 tem como tema “Queres 
dar-te a Deus?”. 

Em declarações à Agência ECCLESIA, D. 
Virgílio Antunes, que assumiu até este ano o 
setor pastoral das Vocações e Ministérios em 
Portugal, admitiu a dificuldade da Igreja Cató-
lica em chegar aos jovens e a necessidade de 
“novas linguagens”, de “novas formas” de 
comunicar com os mais novos. 

“Retomar” o dinamismo da Igreja Católica 
em Portugal, “concretamente no que à juven-
tude diz respeito”, é um dos grandes desafios 
que se colocam nesta altura. 

“Temos muitos sinais positivos de que a 
juventude está numa fase de busca, de busca 
de Deus, de busca de valores” mas ao mesmo 
tempo ela “tem muita dificuldade em fazer 

essa busca dentro da estrutura eclesial”, frisa o 
bispo de Coimbra, que vai passar a pasta das 
Vocações e Ministérios a D. António Augusto 
Azevedo, bispo auxiliar do Porto. 

D. Virgílio Antunes alerta ainda para a 
importância de um acompanhamento mais 
próximo dos jovens, já que muitas vezes a 
pastoral católica esquecia o nível “pessoal” e 
se concentrava nas “comunidades mais alar-
gadas”. 

 “Precisamos de estar atentos à evolução 
da sociedade e da própria Igreja, à cultura dos 
jovens e dos adultos, para podermos enquanto 
Igreja que evangeliza e que está próxima, ter 
as formas e os meios, as linguagens, as meto-
dologias adequadas para este acompanhamen-
to”, conclui D. Virgílio Antunes. 

Na sua mensagem para o Dia Mundial de 
Oração pelas Vocações, que vai ser assinalado 
a 7 de maio, o Papa Francisco destaca a 
importância da Igreja Católica “voltar a 
encontrar o ardor do anúncio e propor” o 
seguimento de Cristo, sobretudo aos jovens. 

O Papa salienta que “o compromisso 
missionário não é algo que vem acrescentar-
se à vida cristã como se fosse um ornamen-
to, mas, pelo contrário, situa-se no âmago 
da própria fé”. 

“A relação com o Senhor implica ser 
enviados ao mundo”, refere Francisco, que 
lembra ainda que “todos os cristãos” são 
chamados a estar envolvidos na dinamiza-
ção das vocações no mundo, algo que “vale 
de forma particular” para as pessoas cha-
madas a uma “especial consagração e tam-
bém para os sacerdotes”. 

3.º Domingo da Páscoa – Ano A 
   «Dois dos discípulos de 
Jesus iam a caminho duma 
povoação chamada Emaús 
... Jesus aproximou-Se 
deles e pôs-Se com eles a 
caminho. … E quando Se 
pôs à mesa, tomou o pão, 
recitou a bênção, partiu-o 
e entregou-lho. Nesse 
momento abriram-se-lhes 

os olhos e reconheceram-n’O.» (Evangelho) 
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3.º Domingo do Tempo Pascal – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: Act. 2, 14.22-33 
2.ª Leitura: 1 Ped. 1, 17-21 
Evangelho: Lc. 24, 13-35 
 

- Companheiros de viagem - 
 
A narrativa construída por S. Lucas à 

volta desta aparição de Jesus após a sua res-
surreição, referenciada no evangelho de 
Marcos num único versículo – “Ele se 
manifestou com outras aparências a dois 
deles que caminhavam rumo ao campo” 
(Mc.14,12) – é uma rica catequese sobre os 
caminhos de ressurreição que também nós 
somos chamados a percorrer, à semelhança 
do Mestre, que se fez companheiro de via-
gem daqueles desanimados e desalentados 
discípulos. 

Com efeito, hoje abundam por toda a 
parte ‘caminhos de Emaús’ e são muitos – 
autênticas multidões! – aqueles que os per-
correm na viagem atribulada das suas vidas! 
E é gente com quem nos cruzamos diaria-
mente, porque não se trata de caminhos 
especiais – são os caminhos normais da 
vida, os quais podem ser percorridos em 
direção a Emaús ou em direção a Jerusalém. 

Por isso, não dá mesmo para os igno-
rar, para fingir que não os vemos. Ou pas-
samos ‘pelo outro lado’ – como o sacer-
dote e o escriba de outra parábola lucana 
– ou nos aproximamos deles, como o 
[bom] samaritano, e nos fazemos compa-
nheiros de viagem, procurando reacender 
no seu coração a chama da esperança, 
partilhando com eles tanto o pão material, 
como o pão de um sentido para a vida, 
apesar das dificuldades e dos fracassos. 

O pormenor de que “os seus 
olhos estavam impedidos de O 
reconhecerem” – e que S. Marcos 
interpreta como tendo aparecido 
“com outras aparências” – ainda 
mais nos responsabiliza a todos nós, 
chamados a sermos verdadeiros 
“companheiros de viagem” para 
estes irmãos em carência extrema, 
gritando, muitas vezes silenciosa-
mente, por quem se disponha a 
caminhar com eles, a escutá-los e a 
tentar recuperá-los para a esperança 
e para a vida. 

É este caminho que o papa Fran-
cisco nos vem apontando com a 
designação de “igreja em saída”, em 
direção às periferias humanas. 

Por isso, a Eucaristia para nós, 
cristãos, não pode ser apenas o 
‘lugar’ da ressurreição – muito 
menos o mero cumprimento de 
uma obrigação! –, mas também o 
impulso para nos tornarmos ver-
dadeiros ‘companheiros de via-
gem’ de tantos irmãos nossos que 
vagueiam indecisos e pesarosos 
pelos caminhos da vida. 

Na verdade, celebrar a Eucaristia 
e viver centrado em si, indiferente e 
despreocupado com a sorte dos 
outros, é uma contradição absoluta! 
Mas também há muito a melhorar, 
para que as nossas Eucaristias 
dominicais sejam autênticos encon-
tros com Jesus Ressuscitado, a 
empurrar-nos para as inúmeras 
Emaús dos nossos dias! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Visita aos doentes: O pároco fará a 
visita mensal aos doentes na próxima 
quarta-feira, dia 3, na parte da tarde, a 
partir das 14 h. 

Reunião do CPAE: O Conselho 
Paroquial para os Assuntos Económicos 
(CPAE) fará a sua reunião mensal na 
próxima sexta-feira, dia 5, às 21,15 h., no 
Centro de Convívio. 

Como habitualmente, se algum paro-
quiano quiser apresentar ao Conselho 
algum assunto relacionado com a admi-
nistração dos bens da paróquia, poderá 
fazê-lo no início da reunião, no período 
de antes da ordem do dia. 

Catequese - Reunião de pais do 2.º 
ano: Na próxima sexta-feira, dia 5, às 
21,15 h., no salão paroquial, realiza-se 
uma reunião de pais das crianças do 2.º 
ano de Catequese, a fim de se preparar a 
Festa do Pai Nosso, a realizar a 21 de 
maio. 

Dia da Mãe: No próximo domingo, 
dia 7, celebra-se o Dia da Mãe. Na nossa 
paróquia será lembrado na Eucaristia 
Festiva, às 10 h., em que as mães terão a 
homenagem que lhes é devida pela sua 
nobre e difícil missão. 

O pároco e os Catequistas convidam 
todas as mães, e especialmente as que 
têm crianças na catequese, a participarem 
na Eucaristia Festiva do Dia da Mãe. 

Ofertório para o Fundo do Clero: O 
Ofertório das Missas do próximo domin-
go, dia do Bom Pastor, por determinação 
da Conferência Episcopal Portuguesa, 
destina-se ao Fundo Diocesano do Clero. 

Festa do Doente e da 3.ª Idade: Vai 
realizar-se no próximo dia 14 (Domingo), 
às 16 h., a Festa do Doente e da 3.ª Idade, 
conforme o programa anual do Conselho 
Pastoral Paroquial (CPP). Pela primeira 
vez, por sugestão do CPP, esta festa vai 

realizar-se em conjunto com a paróquia 
de Areosa, alternando entre as duas 
paróquias o lugar e a responsabilidade 
da organização da Festa. Este ano será 
em Areosa, que organizará o evento. 
Como é costume na paróquia de Areo-
sa, será o Centro Social Paroquial de 
Areosa e a Conferência Vicentina de 
Areosa a organizar, este ano com a aju-
da pastoral do recém-formado Núcleo 
Paroquial da Pastoral da Saúde. A nos-
sa Conferência Vicentina ajudará tam-
bém no que for solicitada. 

Do programa da Festa consta: às 16 
h., na igreja paroquial de Areosa, a Euca-
ristia Festiva, com administração do 
Sacramento da Unção dos Doentes (San-
ta Unção), para todos os doentes e para 
os idosos que ainda o não tenham recebi-
do; e no final, pelas 17,15 h., um lanche-
convívio, no salão paroquial de Areosa, 
seguido de animação musical. 

Como é costume na paróquia de 
Areosa, o Ofertório da Eucaristia Festi-
va destina-se a ajudar a custear as des-
pesas com a Festa, tais como o lanche e 
a oferta-lembrança. 

Para uma boa organização do evento, 
todos os que vão receber a Santa Unção, 
bem como todos os que vão participar no 
lanche-convívio, têm de inscrever-se nos 
moldes habituais – Junto da Conferência 
Vicentina do Senhor do Socorro, ou 
então na Sacristia ou no Centro de Con-
vívio – até ao próximo domingo, dia 7. 

Campanha dos Amigos do Senhor 
do Socorro: Foram entregues esta sema-
na ao pároco, por uma pessoa colabora-
dora, mais 45 €, da Campanha dos Ami-
gos do Senhor do Socorro, referentes ao 
mês de abril. Bem hajam! 

 

(Continua na pág. 4) 


